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Sindicato oferece 80 vagas em 
cursos em parceria com o Senai

No primeiro protes-
to unificado de 2020, as 
centrais sindicais reuni-
ram trabalhadores na Av. 
Paulista contra a política 
econômica do governo 
Bolsonaro, que provoca 
desemprego e retira direi-
tos. Haverá uma série de 
manifestações, que tam-
bém tem na pauta a defesa 
da Previdência e contra a 
fila do INSS que dificulta 
o acesso à aposentadoria 
e também contra a desin-
dustrialização. P.3
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Sindicatos e Ministério 
Público do Trabalho se unem 
para defender as normas 
regulamentadoras de saúde 
e segurança da ofensiva 
do governo federal e de 
empresários, que ameaça 
esvaziá-las. P.3

Defesa da  
saúde e 
segurança

Os companheiros da 
Andritz, Croni e Multivisão 
se organizaram junto ao 
Sindicato e conseguiram 
arrancar seu acordo. Já na 
Feva, trabalhadores brigam 
para receber salários. P.3

Organização 
arranca mais PLR

Debate, na 2ª 
feira, marca 19 
anos do Espaço 
da Cidadania  P.2

Sócios têm desconto 
em parques P.4

Sindicato oferece 
cálculo para 
aposentadoria P.3

Centrais fazem manifestação contra o desemprego, em dia de encontro de Bolsonaro com Skaf (Fiesp)

Procuradora do Trabalho desconfia de justificativa do governo

Companheiros da Andritz aprovam proposta negociada pelo Sindicato

Centrais 
protestam por 
empregos

Vagas serão sorteadas entre inscritos. Oportunidade somente para sócios titulares  P.4
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A inclusão de pessoas com 
deficiência no mercado de traba-
lho está ameaçada por mais uma 
investida do governo Bolsonaro, 
junto a empresários nada com-
prometidos com a responsabili-
dade social. Com o projeto de lei 
6159/19 enviado pelo governo ao 
Congresso, o objetivo é trocar o 
preenchimento de vagas geradas 
pela Lei de Cotas pelo pagamento 
de valores referentes às vagas não 
preenchidas. Mais uma forma 
deste governo mostrar que pouco 
se importa com os trabalhadores, 
dentre os quais as pessoas com 
deficiência lutam para estar.

O discurso de que não há pes-
soas com deficiência suficientes 
para ocupar as vagas geradas 
pela lei já não cola. São  31 mi-
lhões de pessoas com deficiência 

em idade de trabalhar. Destas, 
2,8 milhões têm ensino superior 
completo, de acordo com o Cen-
so demográfico de 2010 do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística). Dados como estes, 
que ajudam a combater a mentira 
e a desinformação são resultado 
do trabalho do Espaço da Cida-
dania, ação social coordenada 
pelo nosso diretor Carlos Aparício 
Clemente e que reúne uma rede de 
ativistas da luta pela inclusão.

É graças a esse trabalho que 
as metalúrgicas da região de 
Osasco se destacam no cenário 
nacional no cumprimento da Lei 
de Cotas, provando que os argu-
mentos agora usados para fazer 
a lei ser aprovada não passam 
de preconceituosos e de mais um 
ataque a direitos. 

Esse é o assunto do encontro 
que marca os 19 anos do Espaço 
da Cidadania, que acontece na 
próxima segunda-feira. Convida-
mos a todos a participar e cons-
truirmos juntos a luta contra 
mais este ataque.

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 10 anos, Sindicato 

organizava a 1ª formatura 

dos sócios formados graças à 

parceria com o Senai 
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Espaço da Cidadania na luta, sempre!.

ARQUIVO SINDMETAL

Tem gente que diz que po-
breza e desigualdade são pro-
blema dos pobres, como se eles 
fossem os responsáveis pelos 
dois males. É comum se ouvir 
que a desigualdade e a miséria 
não têm relação com a distân-
cia entre o que os pobres pos-
suem para viver e a renda dos 
mais ricos. Falácia. Pobreza e 
desigualdade têm tudo a ver. 
A pobreza existe em função de 
um modelo que favorece a con-
centração da riqueza e aumen-
ta a desigualdade. O Estado, 
influenciado e/ou gerenciado 
pelo poder econômico, contri-
bui com isso.

Segundo a Oxfam, uma con-
federação de 20 organizações 

Precisamos lutar contra a desigualdade.
que trabalham em mais de 90 
países, a desigualdade só au-
menta. O mundo tem 2.153 
bilionários, que, juntos, pos-
suem a mesma riqueza que 4,6 
bilhões de pessoas! O 1% mais 
rico, tem mais dinheiro do que 
6,9 bilhões de humanos. A desi-
gualdade está fora de controle.

No mundo todo, as pessoas 
estão vivendo mais, precisando 
de mais cuidados, mas gover-
nos cortam gastos da saúde, 
previdência e assistência so-
cial. Crescem os efeitos da cri-
se ambiental, afetando os mais 
pobres. A tecnologia desempre-
ga os mais vulneráveis e a le-
gislação precariza o trabalho e 
desprotege o trabalhador. 

CORONAVÍRUS 
Estado de São Paulo monitora oito casos suspeitos de Coronavírus, um deles é um adulto em 
Santana de Parnaíba, com sintomas da infecção e histórico de viagem à China. É fundamental 
procurar o serviço de saúde mais próximo se a pessoa apresentar sintomas como febre, dificuldade 
para respirar, tosse ou coriza, associados a histórico de viagem em área com circulação do vírus

Espaço da Cidadania debate 
defesa da Lei de Cotas

O Espaço da Cidadania 
comemora seus 19 anos no 
próximo dia 10 com mais 
luta em defesa do direito 
das pessoas com deficiên-
cia ao trabalho. Desta vez, 
o ataque acontece por meio 
do projeto de lei 6159/19, de 
autoria do governo Bolso-
naro, que busca flexibilizar 
a Lei de Cotas. Para definir 
ações de resistência, vamos 
ter um debate na sede, das 
9h às 11h.

O projeto de lei 6159/19 
troca o preenchimento obri-
gatório das vagas geradas 
pela Lei pelo pagamento de 
um valor mensal equivalen-
te a dois salários mínimos 

por cargo não preenchido. 
Outra alternativa proposta 
no projeto é que a contrata-
ção da pessoa com deficiên-
cia seja feita por empresa 
diversa, desde que compen-
se as contratações não reali-
zadas pela empresa que não 
atingiu o percentual devido. 

O aniversário do Espaço 
da Cidadania também vai 
contar com a presença de 
diversos ativistas que aju-
daram a construir a história 
da ação social que é uma das 
forças motoras da inclusão 
na região de Osasco e no 
país. Participe! Inscreva-se 
pelo e-mail ecidadania@eci-
dadania.org.br.

Clemente e ativistas trabalham em rede pela inclusão
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O Índice de Confiança Empresa-
rial, medido pela Fundação Getu-
lio Vargas (FGV) subiu 0,9 ponto 
de dezembro de 2019 para janeiro 
deste ano, atingiu 98 pontos, em 
uma escala de zero a 200. Os em-
presários estão mais confiantes 
quanto ao futuro. Mas em relação 
ao presente, a percepção recuou 
0,5 ponto, para 93,5. Isso mostra 
o baixo potencial das ações do 
governo de gerar investimentos e 
empregos. [fonte: Ag. Brasil]

CURTAS

As ações de fiscalização en-
contraram 1.054 trabalhado-
res em situação análoga à de 
escravo em 2019, menos do 
que no anterior (1.745), segun-
do a Secretaria de Inspeção do 
Trabalho. Desde 1995, quando 
os grupos móveis de fiscaliza-
ção foram implementados, o 
número de resgatados chega 
a 54.686, sendo 42.753 (78%) 
no setor rural e 12.113 em 
áreas urbanas. Fiscalização 
de cumprimento de direitos 
trabalhistas não é o foco do 
governo federal, que acabou 
com o Ministério do Trabalho 
e quer aprofundar a reforma 
trabalhista. [fonte: RBA]

Trabalho 
escravo

Olhar para o 
futuro, porque o 
presente ...

De tão louca a ideia, parece men-
tira. Mas não é: o governo federal 
quer acabar com desonerações 
de impostos de produtos da cesta 
básica. Essa é uma das medidas 
que devem ser apresentadas den-
tro da tal “reforma tributária” 
cujo projeto será apresentado ao 
Congresso nos próximos dias.  A 
desoneração da cesta básica foi 
adotada em 2013, durante o go-
verno Dilma. Num país de quase 
12 milhões de desempregados, a 
turma de Bolsonaro pensa mais 
em piorar as condições de vida 
da maioria. [fonte: RBA]

Parece mentira!

O IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) divul-
gou que 11,6 milhões de pes-
soas encerraram o ano de 2019 
desempregadas. Isso somado 
aos 11,9 milhões na informali-
dade, temos o retrato da falta 
de políticas eficazes para fazer 
o pais crescer e prova que reti-
rar direitos não gera empregos.

Sem emprego

A luta contra a desigualda-
de precisa ganhar importância 
e mobilizar os trabalhadores 
pela distribuição justa e iguali-
tária de renda. 

No final de 2019, os trabalhadores da Rematec também se organizaram com e fecharam PLR 

CLEMENTE GANZ LÚCIO, 
Sociólogo, diretor técnico do DIEESE.
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14 de fevereiro vai acontecer atos em frente às agências do INSS, em defesa da 
Previdência. Acompanhe a organização no site e redes sociais do Sindicato e participe 
da luta em frente à agência mais próxima de você! 

CALENDÁRIO 
DE LUTAS 

auris.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Acordos de PLR avançam na região 

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

A persistência e a organiza-
ção dos metalúrgicos de Osas-
co e região junto ao Sindicato 
continuam em avanços da con-
quista da PLR (Participação nos 
Lucros ou Resultados). Na quin-
ta-feira, 30, os companheiros da 
Andritz conquistaram acordo 
de PLR em que o valor mínimo 
pago será de R$ 5.600. 

Já os companheiros da Cro-
ni se organizaram e resgataram 
a PLR de 2019. A mobilização 

dos companheiros também ga-
rantiu o reajuste e renovação 
da Convenção Coletiva. A Cro-
ni faz parte do Grupo 10, que 
se negou a negociar durante a 
campanha. 

Outra conquista importan-
te é a PLR de 2019 dos trabalha-
dores da Multivisão. Ela veio 
após uma intensa mobilização 
dos companheiros, que ganhou 
força em dezembro do ano pas-
sado. 

Luta na Feva 
Sem receber o salário, os 

companheiros da Feva decidi-
ram na quarta-feira, 29, manter 
a greve que já dura vários dias. 
A empresa alega dificuldades fi-
nanceira para não cumprir com 
suas obrigações. 

Os trabalhadores exigem 
que o pagamento seja feito até 
o final desta semana, do contrá-
rio, a paralisação será mantida 
por tempo indeterminado.

Sindicato faz cálculo de tempo de serviço de graça

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

Os sócios do Sindicato 
que estão em vias de se apo-
sentar, podem procurar a 
entidade para fazer, gratuita-
mente, o cálculo de tempo de 

serviço e assim dar entrada 
na aposentadoria. Para isto, 
basta ligar no (11) 3651-7200 
e agendar um horário. 

Graças a Convenção Co-

letiva, o trabalhador que 
estiver a 12 meses da apo-
sentadoria e que esteja há 
pelo menos 5 anos na mesma 
empresa tem assegurado o 

emprego ou salário duran-
te o período que faltar para 
se aposentar. O mesmo vale 
para quem está a 18 meses da 
aposentadoria e está na em-

presa há dez anos. O contra-
to só pode ser rescindido por 
mútuo acordo ou por pedido 
de demissão, ambos com a as-
sistência do Sindicato.

PLR aprovada na Croni Companheiros da Multivisão aprovam proposta

No final de 2019, os trabalhadores da Rematec também se organizaram com e fecharam PLR 
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“Não sabia que a função 
das NRs era diminuir 
custos”, diz procuradora 
do trabalho 

Desde que o processo 
de revisão das NRs (Normas 
Regulamentadoras) de Saú-
de e Segurança no trabalho 
foi iniciado, no ano passa-
do, o governo tem divulga-
do que a medida vai gerar 
uma economia de bilhões. O 
que não faz sentindo, como 
bem avaliou a procurado-
ra do Ministério Público do 
Trabalho, Márcia Kamei Ló-
pez, durante reunião com 
dirigentes sindicais, em 23 
de janeiro, para articular 
ações de defesa das normas 
e resistência aos ataques aos 
direitos dos trabalhadores.

“Não sabia que a função 
das NRs era diminuir custos, 
achei que era reduzir aciden-
tes”, disse a procuradora. 

No encontro, organizado 
pelo Diesat (Departamen-
to Intersindical de Estudos 
e Pesquisas de Saúde e dos 
Ambientes de Trabalho), o 
diretor do Sindicato, Carlos 
Aparício Clemente, desta-
cou que a revisão das NRs é 
apenas a ponta do Iceberg. 

“A situação está além 
das NRs, existe também o 
desmonte da fiscalização do 
trabalho. Há um desrespei-
to sistemático que foi sendo 
acobertado por instituições. 
É uma luta muito mais ampla 

que teremos que levar para 
frente”, enfatizou Clemente.

Contra este declínio, Al-
mazan defende o fortaleci-
mento do Diesat, do Dieese 
(Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos), da orga-
nização dos trabalhadores 
e dos movimentos sociais. 
“O fortalecimento da orga-
nização dos trabalhadores 
e dos movimentos sociais, 
como um todo, é o princi-
pal caminho para barrar 
os retrocessos. A unida-
de tem que ser fortalecida 
cada vez mais”, defende.  

Ações - Para combater e 
barrar quaisquer alterações 
prejudiciais aos trabalhado-
res, a reunião resultou em 
seis resoluções, entre elas: 
a criação de uma agenda 
de atividades sobre saúde 
e segurança no trabalho, 
que incluem dois seminá-
rios, e um Mapa das NRs, 
para a socialização do que 
já foi feito, o que está em 
discussão e o que vem pela 
frente para que o movimen-
to sindical, como um todo, 
colabore com informações. 

Acesse www.sindme-
tal.org.br e tenha mais 
informações sobre o en-
contro e ataques as NRs. 

SAÚDE E SEGURANÇA

Ministério Público do Trabalho e sindicatos tentam impedir mais precarização

Dirigentes do nosso Sindicato presentes na manifestação na Av.Paulista

Movimento sindical protesta na 
Av. Paulista contra o desemprego 

EM SP

O movimento sindical enfren-
tou a chuva de segunda-feira, 3, 
para protestar contra a política 
econômica do governo. O ato 
chamou a atenção das centenas 
de pessoas que passavam pela 
Avenida Paulista para o desmon-
te de direitos que tem atingido 
cada vez mais brasileiros. A di-
retoria do Sindicato estava pre-
sente. 

O ato é o primeiro organizado 
pelas centrais sindicais em 2020, 
em defesa do emprego, dos di-
reitos dos trabalhadores e da 
indústria. Paulo Skaf, presidente 
da Fiesp (Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo) foi 
criticado pelos sindicalistas em 
decorrência do apoio que tem 
dado ao governo antitrabalhista 
de Jair Bolsonaro, que, inclusive, 
participou na segunda de um al-
moço na entidade. 

O presidente da Força, Miguel 
Torres, contestou a declaração 
de Skaf, que, na semana passada, 
disse num artigo que o país está 
no rumo certo e no caminho do 
desenvolvimento. 

“Nós discordamos disso por-
que nós temos 13 milhões de 
desempregados, 16 milhões de 

desalentados, mais 10 milhões de 
subdesempregados, ataques aos 
direitos dos trabalhadores, ata-
ques ao meio ambiente, ataques 
aos indígenas, toda a parte social 
sendo atacada pelo governo. Não 
estamos no caminho certo e que-
remos corrigir isso”, ressaltou Mi-
guel Torres. 
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Estão abertas as inscrições 

para participar do sorteio de 80 

vagas oferecidas pelo Sindicato em 

parceria com o Senai. As inscrições 

podem ser feitas até 12 de feve-

reiro e a oportunidade é somente 

para os sócios titulares.

Há dez anos, a parceria oferece 

formação de qualidade para nos-

sos sócios. Há curso de Auto CAD 

2D, inspetor de Qualidade, infor-

mática básica, entre outros. As au-

las acontecem no Senai de Osasco. 

Consulte abaixo os horários e pré-

-requisitos. 

O sócio pode se inscrever pelo 

Sindzap: (11) 9-6078-0209 ou pelo 

e-mail celia.assessoria@sindmetal.

org.br. Basta informar: nome com-

pleto, número de sócio, endereço 

completo, empresa onde trabalha, 

telefone/whatsapp, e-mail (se hou-

ver), curso pretendido e período

Mas, devido à alta procura, é 

preciso sortear as vagas entre os 

interessados. O sorteio acontece 

em 16 de fevereiro na sede e é obri-

gatória a presença do sócio inscri-

to. Outras informações pelo tel. 

(11) 3651-7200 (com Celia).

Aproveite essa oportunidade 

que o Sindicato oferece para você.

Sindicato e Senai Osasco oferecem 80 vagas em 
cursos gratuitos, só para sócios titulares 

OPORTUNIDADE

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Wet’n Wil’d   
Valor para sócio? R$ 100, unidade 
(validade até 01/03/2020) e R$ 
35 para criança de 01 a 06 anos, 
unidade (validade até 01/03/2020)
Ingressos na sede do Sindicato
Onde? Rod. dos Bandeirantes, s/n, 
Km 72, Itupeva, SP
+ Detalhes?
www.wetnwild.com.br

Parque da 
Mônica
Valor para sócio? R$ 74, 
unidade (validade até 31/05)  
e R$ 278, múltiplo de 4 
(validade até 31/05)  
Local? km 72,5 da Rodovia 
dos Bandeirantes
+ Detalhes? 
www.hopihari.com.br

Magic City
Valor para sócio? R$ 108, 
aos domingos e feriados 
(Validade até 29/02)/ R$ 78, 
aos sábados (Validade até 
29/02) e R$ 54, durante a 
semana (Validade até 28/02)
Onde? Estr. do Pavoeiro, 
8870, Suzano, SP 
+ Detalhes?
 www.bichomanianet.com.br

Cursos 2020 Pré-requisitos Carga Horária Período

Auto CAD 2D O aluno deverá ter no mínimo 16 anos de idade, Ensino Fundamental e comprovar conhecimentos e experiências 
anteriores referentes à Informática Básica adquiridos em outros cursos, no trabalho ou em outros meios informais 48 horas Tarde ou noite

Excel Básico O aluno deverá ter no mínimo 16 anos de idade, Ensino Fundamental e comprovar conhecimentos e experiências 
anteriores referentes à Informática Básica adquiridos em outros cursos, no trabalho ou em outros meios informais 40 horas Tarde ou noite

Excel Avançado O aluno deverá ter no mínimo 16 anos de idade, Ensino Fundamental e comprovar conhecimentos e experiên-
cias anteriores referentes ao Excel adquiridos em outros cursos, no trabalho ou em outros meios informais 40 horas Tarde ou noite

Hidráulica e Pneumática Industrial
O aluno deverá ter no mínimo 16 anos de idade, Ensino Fundamental ter concluído o curso de qualificação profissional 

Auxiliar Mecânico de Manutenção ou Reparador de Equipamento Mecânico ou comprovar conhecimentos e experiências 
anteriores referentes a esse aperfeiçoamento, adquiridos em outros cursos, no trabalho ou em outros meios informais

60 horas Tarde ou noite

Informática Básica O aluno deverá ter no mínimo 16 anos de idade e Ensino Fundamental 5ª série 80 horas  Tarde ou noite

Inspetor de Qualidade O aluno deverá ter no mínimo 16 anos de idade e ter concluído o Ensino Fundamental. 168 horas Tarde ou noite

Operador de Logística O aluno deverá ter no mínimo 16 anos de idade e ter concluído o Ensino Fundamental. 160 horas Tarde ou noite

Operação de Empilhadeira O aluno deverá ter no mínimo 18 anos de idade, Ensino Fundamental 4ª série e possuir CNH 32 horas Tarde ou noite

Programação e Operação de Centro 
Usinagem CNC

O aluno deverá ter no mínimo 16 anos de idade, Ensino Fundamental e comprovar conhecimentos em opera-
ções de fresadora, desenho técnico e controle dimensional 100 horas Tarde ou noite

Programação e Operação de Torno 
CNC

O aluno deverá ter no mínimo 16 anos de idade, Ensino Fundamental e comprovar conhecimentos em torno 
mecânico, desenho técnico mecânico e controle dimensional 100 horas Tarde ou noite

Solidworks
O aluno deverá ter no mínimo 16 anos de idade, Ensino Fundamental e comprovar conhecimentos e expe-

riências anteriores referentes a Informática e Desenho, adquiridos em outros cursos, no trabalho ou em ou-
tros meios informais

80 horas Tarde ou noite


